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o CHEFE DO ESTADO'COM UM JOGO SENSACIONAL' 
E O PRESIDENTE DO CONSELHO ENTRE O S. L. ELVAS 

. 
{ 

ASSISTIRAM EM BRAGA 1 E o BELENENSES} 
coM ~:~~!1::i~=:~~~~ ~~v:i~~~ terminou hoje ó Campeonato Nacional de futebol~ 

BRAGA, i6. - (Do nos~o flt• Lisboa. Sub_ium ao .n log~uu. N:Ci:~:t dev~;::ct!I ,~•:::0~:~~ 1c~ ;:up~~~rc ~i::catt:uo co-::,,~.::1!~i~c;;ttur;~in;:·m:c~~âc! t~~~~: 
y1'1do esp#tiel). - A cid1dc, cm , ouvlam·H vav.u. Havia altJnl. tido com tanto inu1ru10 at~ i ui· te quando ute agrupamento ainda upEcit. 8: por iuo de calcultr 
upcc.to futivo. rec:tbou com e•· Rttavam ain~a no largo os ars. tima jornada como o quo hoio tinha todot ot uut eltmentoa em que o jogo de hoje nrí de con.. 
lo.r<>us nunHu1aç6u de tntutlu· Bhpo e Arubispo de 8r111. a1ém chega ao seu termo. 8' que a ac(lo, alfm dt outru vit6rtu in. firmaçlo. No entanto, du bandas 
mo o ar. Presidente da Republica. de centena~ de pcu~a~ de &r.tnde equipa que nutc momento cst' ji tcrunntu. de R\v.u j6 t(m vindo 1urprua.s 
que ontem ' noite checaia ao Po!· rtlevo tocaal e pohuco. nlo 16 quue na ~Ot do titulo ttm apt· O encentro de Blv.u f. pOr ÍI· o podo vir mais uma ..• 
to. ~ comb6io upccial e veio do Noru, como de todo o pafa. nu um Pº"'º de vantagem e du· 10. o de maior ••Pectativa da ;or. . • • 
pua Buaa depoi1 das 9 e 30. N~ \ nolÍfift d a t-htogMda ti o Ch ,·fe de que o. conquia~ou ainda nlo te .. nada e u, pelo valor doa t!t~tn· ' (C•"'"'"ª "ª 6. Pfl•·> 
c&Ud& do carro ;ut11dtnc.•al H• e Vt: um JO«io Ucal, d.aquclt.s que to. que compQtm IJ dnt equ1pH, 
cuaa-m O\Uitu dta.cnH de autom6 .. Jo º' ~rno t.ftU iOU ;::;randt antu de di1putad0&. Ji utlo e.a· ~ Beltntnsu .. mostra mais apc .. ~·i:'l.i ... ~ttl'~~~- . 
veia. com Ministro• . do Interior, r~~O&ijo f"rH llrat;a 

1 
nho1. O 8dcntntu dude que u1 .. trcchado. 4: bem certo que º. S. L. ~,;; ' 

da Marinha. e du P1nanç11, aJ4im . tupanou o Benfica na tabela da E1v.u hi--de querer contiriu.ar a. 
do• Sub-Secrtt.ir-io. de S.udo Correu dhrt, ,Por ioda a cida- c1astifica(-1o 1inda não teve uma futr ficura e n conngu1r u"' 
du Cocpo.raçôca. da Aui11ênc1a e de. atrav~•. de •nst.ala(õu •ono- jornada de descanso e até o dtrr•· reauhado favor,ve1 ou 1té um 
d.at Corponçõu. e outn1 indivi· ras. 1 n4?11cia da checada a Braga 

1 
deiro jogo l de preocupaçlo. Vai empa1e, lig.ad, dtfinuiv1mtnte. o 

duahdadu, dutae-ando ..... M ah11 do Pro•.dentt do Conselho. Por· defender o ponto de v•nta.icm uu nome 6 hl1t6rl1 do torneio. t 
SNttDtt:1 do Eur~ato • da Arma· q1i1t: cr~ tnetpcr•da. alfm d! 1un. perante o .ontt• que foi ind,sca· Nlo M duvida qut: o 8t1tnen· 
o.a. preaidtntw da Au«nbltia Na· de uolfaçlo, dupercou 1ntt1\U f tivtlmentc a uvcbçlo do torneio. tts merece. o_ htulo, pois foi cqu1· 
cional e Camara Corpouti.v.t. dl· (Co,.,;,.,.. ,.. ~.· "'•" o do SPoCt LisboJ. e Elvas. que: pa tt&ulauu:m.a e com um.a dt· 
nccnte.i: da Unilo Nacional. etc 

..:,~ !'~i:· .: .• ~n::=.~:. d::d~:~ B A 1 R R OS D E L 1 S BOA 
::!": ~~ ~~=fd:n~ .. d~·::;.b~f:;i A ·L--M~-1-R_A_N_ T E 
:!. ~:err•:~:~~~ ~:.,.:~·:~;~~!~~ I REIS tfectivo e sa.b11iluto. do. dtputa· 
do• cleltoa pt:lo cfi1Uito. 1utort .. 

d.dct admini•tr•ti•u • ,.i,iuru. FUTURA LIGA C A-O D IR E C TA dtri:ctntu locais da U. N •• e co·' .. 

ti::::'~•d:.r.-.!: P. t outru tn· -----""l·---------~-------------
Próximo de l:lrai;a o ( .h•fr do 
Co'tmo ttgunl"1.hoa u 4r. P f'C'· 

"idc-n1e tbt Ht•1.HiJ•li«"a 
E N T R E !A BAIXA E O AEROPORTO 

A BATALHA Após cuna demora. o Cktejo 
pcoidencial tomou o cuninJ\o d• 
ritonha capitat minhota. e na vol
ta da Mocad1, ji pr6~imo da ci
da.dt, o Chdc do &tltdo era 
.ia:u.1rdado pelo ar. doutor OHvti· 
ra S.luar, que de manhl niu d( 
auH>m6vel do Bom Juu1, a:com · 
9anhado pt1o sr. ttnente·coro•11tl 
Santos Co11a. titular da put • da 1 
Guerra e pe1o ar. coronel Juvc· 
nal de Carv•lhais, do Pr·Otocolo 
do Esudo. 

O corttjo utomou • marcha, 
a.audado por enorme multidlo. 

lim a rc1•or111~1·111 <Ir llrhn· 1 
110 C"Aurn•C"o • .-om lotos;:rci· 

r;, .. de ll1•11 olirl 
_______ _.. DA ORGANIZAÇÃO 

up«t.iculo• difertniu • ond• nlo 1 DA ALI MENTAÇÃO 
Muicas flores foum lanç1dn. 

sobre o carro pre1ldcncial. 
Em Braaa. no larco do Arco da 

Porta. Nova, a multidJo comprt. 
mlao$t. Toda.s as janelas catavam 
Yi.a.toiu.mtnte ornamentada. com 
bandtiru. colchu t: colg1duras.

1 
A cidade oferecia wn Uptcto dos 
sra.odes diu. A iuarcta dt honra 
era composta Por um e1qu.adrlo 
.S. G. N. R. do Potto. com a 
p.ard& do Comando Oeul. de 

•h•c• ah ... , mono1onla. o. bair. E AGRICULTURA 
;:d:'~i .. ~~;~'.º.;,.::i~ ~~· .::;~,;~ DAS NAÇÕES UN IDAS 
é rica ou pobre. fidal•a .ou popu.. t.ONOReS. 26. - N'ama entre· 
lar... Mu E ~empre L11bo~. b vi11a. concedid• a.o kSund.ay C"i:-o.. 
vuu cnndc. e1cbde l1ternac1ona1. niclo. cSio John Boyd Ott. di .. 
outr11 ºº!'~ ... • Jtmbur-nos rector geral da Organiuçio ~ 
um.a p~qurn1na cadad~ de Prov1n.

1 
AlimentaçSo t Agricultura. -:u 

(( <>n}i10•• "ª f .• '4•·> (C.,.1;,.,,. "ª lt.• pja. • 

BAIRRO ECONOMICO 



. ' r.·u10 POPULA" 
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O excesso de lrabalho. 
as preocupações. a vida 
d1n~m1ca. produiuaro um 
desgaste no seu sistema 
ner1oso. a j>llrte mais no· 
bre do organismo. 

Os nervos cansados são 
responsáveis da sua fadiga 
e depress.lo. da sua falta 
de memona. da. sua exetta· 
b1hdade 

Se notar qualquer desles 
sintomas, consulte o seu 
medico e 1econa com con· 
hanca ao Fósforo Fenero 

~ 
o ........ ..,.., ... •-Htf .... º"º 
;, ........ ,.,,. "'_.,.,., . ..... ·· ··'4••··-~,,,.~. 
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Depois de um breve tratamento, os seus músculos tomar·se ao mais ágeis, o seu 
~~·l!bro lunc1onará melhor, o equilíbno dos seus nervos e o bem estar lís1co 

dar.lhe !o matS vida, tornando·lhe o trabalho lâctl e agradável. 
Peça .... ,,. • le9itl•• r .. t•r• r. ,,..,. 

À ""4• .- tod~t H f.nnKÍ41.& •m c.t.11•t 4• ~ t 40 COMfM'i.mi4ot 

L.UTA 
(1 •"''"'••{'4io 4• 1.• "'•·> lhat.ar contu o homem. mas todos 

Q•e nunf:a - a complu:idade ela para lutar. contra tu.do Que ot im· 
•ida social. Ainda mumo que apa· P~C-& dt •aver. _d• va•cr bem e de 
unumentt pona esplicar certos •a•cr melhor aind~ St .. J!Or •HU, 
m omento• do passado. pa.re.ce que ~crt.oc _homens H _'denu_r1.cam co'? 
i insuíicicnte como mftodo de 1nttitu1ç.6u ~i~so 1mpedth~H e •1-
u;plic-çlo de qualquer prctcntc. •un para d1í1cuhar a ••da dos 

Sabe•tc quanto i artificial a re- out.rot f entio q,ue a luta i n.ec.u .. 
duçlo de um homem a qualquer dna, maa nlo 11n~a c~nt.u 01 ho-
daue. e pbe-te igualmente que men•~ mas ~ontra 1n1tatu1çõu que 
a vid1 aocial, cm qualquer mome ' · °' duum!n1uram. , 

TEM DIFICULDADES 
e• d qairir o m m lnri1? 

t -.H ab d9 .. tte a. CU& '· C. 
Mffu, au. ca Au.a.u.. •·' JU. a 
4•al ""'" e... facW•••tt •• 
pa1a•e.M. aid-. co•e l .. M • 

a..rt4•5 •e 4H' •-.CU.tilta 

t o. f umpre maia rica e mais com- MH ahnal, - pode d1ur•H, :-
plexa do que 01 uquemu ma.it ou tem umpre ~uctdldo o contr4no. (ContittNe~o J a J.• "41.J 
mtnM lóglcol, íorjadot pelOI hi1· ÔI homena vavcm .nlo 16 .par.a lu- •not pela ~mau Munkfp.al, com inl• 
t oriadorca. no.lo permitem conce- tar. m11 pau. 111r~m v1torio101 ~loM~:~::. do Outtlro, tm 41rffçk 
bcr p.ltl txplicar o pauado. Sem- da luta. E tudo na vida f pretexto t ut• o t-crnno nul• plano • mai.. 
ptc qut h.1 cxplicaçlo •m bíat6ria. p.an o homem l~ta.r. contra o ho-- ·~roprt.ado pua am,aamtntos. ou .atn. 'tl~l!i!J~lill~li~ 
uleoncia rorçada de qu.alqucrlmem. A nossa C!••l!uçio é pro4 M o.. t•tttnos • marl'fm ff ••danw. ~ 
co~J. que em aeral nio foi u.sim.. duto de concorttnc1a e ~ escola MJ• IM'Ol"POrados n.i tttud• l.Ubo•· --:.;;;;;;;;;:::;;;;:::;;;;:::;;;;:::;;,;;~-l 
ou n~ seu tempo não foi c.onside- que a Ht•e. penetrada tntegra.1- Port.>. 1 J 
tad'> tio importante como 0 ca.- mente pelo mumo princfplo. pre· RORlZO:--.,-A~ 1 E t :o -~- ~c.n~._ • dolJ P&1Mt d~ u.t>oa. 
que ma t\N qutrc fazer admi!ir. ~~~:: ,!!~~; ,: ::u;ut~re~~:n~~: :C:! !uJ;, v:::.º:._!.; ~=; :=; :,U ~~m:.O::~~~·ra '::!: 

A chamada luta de da..ucs e: uma d 0 1 P P • tMU.Jo: "'"· 4 - C•cbo d• ""'º· cu- tneok • cxpo:. ~u•odo por C#t pat. 
abitracçlo qut. qu•ndo muilo. noa .a... 0 e claro que uma cacola Utun '°' dit dor: moth·o, 1 - C\ira: ~'""". tora .e utlo l11u11,1r.aft4o no.,.. • 
ptrmi.tc com:,trcender cen<>t a .. ~ Pfl''!ertora e duedocador• da w. e - Joco df> C'tlrtat "'11Wth•"tt H l!'DPorta.ctc:t ~tbora!!ntnto. d• \l.o 
pectoa da natc.a.nica social. Mas a humanidade do homem. Como ~·· d.a ~ .. : pnp. <'• .. 1 - NOl"M ac-.tu..do .a.lcaatt t«-Ui1 t .,. PfOJff• FABRICAÇÃO SUECA 

Alta lfN•li'ff#. tl1eNf90 "•"~ vada social n.lo ode ur r,eduzida rcm0;s. a ucola ~1-se ao a~rv1~ fero: wNladtJr• 1 - h'lltrJ: C'lrn..o: C"~ CO:tttJ_o .. 
integra.lme:itci a PQualquer prO<U• daquilo .que deveru contra.raar. te lrMMld•dt u-i l- t - SJ1a: Motir.a; A J.uJe•Uo aqui r.c.a. 
• mccanico de lut._ H1 qualquer• sua m111lo f6ue verdadear•men- oou mu..r. JI $0n•••r• ll - Kt- ~--~~;;;;;;;;;;;;;s;;~J 
c:iu mait e é itJO que é r-e.al· te a educaçlo e nlo a preparaçio kmbr•tam. e o M p A N H 1 A 

ip•fff• 
J l•mina $80--10 laminH jfSO 
" t'"l'll'• n•t .,O .. e9.HI 'º P•'Ú 
A1c11IH no Norte-: A. C. ). L. 
flua P..,to• Alanuc.L 247-2.•-E. 
---PORTO---

me nte imPo~tantt- Tod?• ubtm P"7o::-~u:;· feito• que marcam in- - ~~:·:t ~:r~~tr N~t:·~.! D E NA V E e A ç Ã o 
que o hluonador nccc111ta de ar- dele el d h Cabrt\•.): t•('lflrf•('• ('Om C'Omtntlrlo•· e EGA ES 
tirfciot para compreender a hiat6- m m• mente 1 Pllllgem . 0 •• o- at>rcvlatura mui u1ada tm cálcut~ « ARR DOR 
ria, e que o conceito de biit6ri:a, de ;ela jtr[a foram pouibrhta ... astron6mtco1. 4 - Aquno: o• •bu • AÇOREANOS» 
acmpre vaio e in:ttfinido, e1l4i tu- º' ... n o pe a uta, mu pela coopt· s - MO('d11 portuiuna n Olu: lavrJm. 
jeito ' pcrt'))ectiva 

9
ermitida pelo nçao.. Nlo, per~amoa tempo a pro-- O - D1c1ontitUt1. 1 - Ttmpo do vtr· Foi dbtdbuldo o retat4rto d• com. 

onto de vista qut 0 hiitori•dor E c~rar na h1~t6r11 oiro ~uc contra- bo lt: rt1:.ar. 8 - 01•tf'tt1: ocdr• oe Plnhla de :-iaw1~(Jo •Carucador•• 
~ • d 

0 
· t io rae esta ahrm.açlo. Atnda que o alt.ar. t - Art. de'f. CpJ.>: 411•m; cu. A('orcllnO.•, "fcrtntt A t•r•ncl" d• 

H~P"""'nuntt'": 
llUMllf.!RTO P. VIEIRA 

C. • tk> Forno do Tijol0o, 73-D. 
-- 1 .. ISBOA --

r~gai ~ e nscacntemen e ou n cncontrt1.1emoi e atf mc-tmo quan. m ... 10 - lntlm1r., p.ua COMPJrecer ltl3. no qual .fit 4' coou do MU MO• 

• ~:':t:"~entido. nlo hi verdade d{ ~ lut.a H actndt e toma predo- cm Jul;co. li ZnftihCat~M. :!~:.'º d~~~~~~~·-~.:.:::m rc;l~•-••••••-••!:oi 
fuat6riCI, hi pontos dt viSll C:0 ra:·: lOtl), C)I SÓ é pou(•el tm SolW'(b li• pr•'1elllA •• ••tt•: 11~ VutJ.A qlM fOl f'kv.Mb a 
por unto ?cupectiva.s mais ou ç o d1 coos>eraçlo da alguns HORIZONTAIS : 1 - Mat.aru..o J 11 s.st UllTt.t C'O(I) a. M&u"'-t" dOU· 
mtne>S a~tihciotu que, com •cr- contra todos. ou de todos contra - ~:1~nur.. a: - ~U!t1Hi t - ~· woUcS..u .,.u uJtH1u MMmbliitU 
Udt OOI permitem compreender al~uas._ Coopeu.çlo i elemento Ara:. cr. ·~ $ .- P.A; p.1<a: s,J 1 - 1cn1: F\andc> de' Ru<trr,, $.t32~; T. S.f.~ 
o .P'~~do. E ~ po~to de •Ítta ex· :tr;m~r;: :r..,~~do e pua. tudo: ~ · ~ ;,~~Ó b~r. !s:;-.:,!~ 1t'~ :_a::.,:•.-!':~:!° lt•~•••~or~~ 
p hcatt•o da haat6na peb la.ta de Enfim. °' hom n.t • A"'.a·a.r.t:-rt0e. M.attnal $.2"1usta4· Srtcur .. doof C••· 
dauu ~ dem1.1iado limitado e in- 4a aua • 1 t <onacatntts VERTf'?'lS: 1 - MM1pouo. t - u ~ ... 2..00l9AOllÍOo; N11o11U..C\ht. 
• •íicitnte para a comprecculo d1i .... . min ° na cerra ubtm de A~!a: o.. am. ) - T\i.;.; wt"ad• • - +t $41 ltot:J,; F'W:do ""'• Cr...,.• llf'• 
• Íd.t social. 0 homem.. cm todo• c:ienc11 cena. como ~ntfaon.a, que Amt •slr, $ _ Afo;orlJi•: ata. t _ par•~ 1.00t.ooOJOO ,..,, ,.., .. 
ot aspectoa do nu c.a!OC"ço c:.on- a.lo o . .uc:!"'am par-a ?d1ar, m~t pa~.a ln~la; pn. l - Ali l•rt 1 - Na- AMh>lhc-~ fonm dl.ltríbiitd°' por ••· 

f(l"ptulf~• t"nt npar~l/101 
d,. tõdtU tu mnrau 

F.-1. V \ LEi\'TIM 
OE CAJtv ALUO 

TÍ•ente:, •9tla para a cooperação e :~•:;0:~~ •:.:! Êº~:i, ª!;~~!;:~~ ~~'~"' 1 
- Or ; ai; m6. lt - ~· ~"fr~u.~r.:. e;~:,Cft'!!:°':~ 

:!:tr~~r:.~ luta. A luta i semp~e do que 0 homem. ~:1 :;;~~;::vuso o e.xt1t!t.., ..oclal •~•· Rua No\•a d o Almada, 97 

ANisC/mo 
, SUPERIOR A TODAS AS MARCAS ' 
~ fu-fNli~lirl~ TENTE ; 

t .. ~ • 

~u~0:ui~1'! !:o~t~:ºd~=.~~.ze:~j:ll ~ ~ '\ 

••••• a ... principal ... idi• .m1l , Ullltf,,O""ªL
1112

la a gregar oc homens e prepara-,01 
para a luta. A vida E. contudo. algo • 
M prorundamente rupcitável e o • ,,, • • , . 
t.om1in1 nlo •tio ao m\lftdo para. RUA CAPEL0,4-A-TEL.322'74 


